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TEMÁTICAS DE PASTORAL 2008
  

ESTRÉIA
Eduquemos com o coração de Dom Bosco,

visando o desenvolvimento integral da vida dos jovens,
sobretudo dos mais pobres e necessitados,

promovendo os seus direitos.
(Pe. Pascual V. Chávez, Reitor-Mor)

CAMPANHA DA FRATERNIDADE
Fraternidade e Defesa da Vida

‘Escolhe, pois, a vida’ 
(Dt 39,19b)

EVENTOS ESPECIAIS 2008

XXVI Capítulo Geral dos SDB (Roma, 23/02 – 12/04)
‘Da mihi animas cetera tolle’

Assembléia Inspetorial (Jaboatão-PE, 25-27/06)

 XXIII Jornada Mundial dos Jovens (Sidney, 15-20/07)
‘Recebereis a força do Espírito Santo, que virá sobre vós, 

e sereis minhas testemunhas’ (At 1,8)

 Congresso ADMA (Fortaleza-CE, 18-20/07)

CAM 3 - COMLA8 (Quito, 12-17/08)
“América com Cristo, escuta, aprende e anuncia”

Encontro Nacional AJS (Cachoeira do Campo-MG, 5-7/09)

XXII Capítulo Geral das FMA (Roma, 18/09...)
‘Chamadas a ser hoje sinal e expressão do amor preveniente de Deus’

XII Assembléia Ordinária Geral do Sínodo dos Bispos 
(Roma, 5-26/10)

‘A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja’

Ano Paulino
28 de junho de 2008 - 29 de junho de 2009
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PRIORIDADES    E    

PRIO-
RIDA-
DES

OBJETIVOS
(metas 

a serem 
alcançadas)

INTEVENÇÕES
(ações 

previstas)

PROCESSOS
(como realizar as ações previstas)
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1.
Fortalecer 
a ação 
catequética 
em nossas 
presenças

1.1 Criação 
e atuação de 
uma comissão 
inspetorial de 
catequese

1.1.1 Integrando coordenadores 
locais e assessores

1.1.2 Fazendo um diagnóstico da 
realidade catequética da Inspetoria

1.2 Elaboração 
e aplicação do 
Itinerário de 
educação a fé

1.2.1 Estudando em comunidade 
os pontos chaves da educação à 
fé, propostos pelo CG 23 (p. 97 a 109)

1.2.2 Priorizando a utilização do 
material da AJS (Itinerário de 
educação a fé dos jovens)

1.2.3 Reunindo os coordenadores 
dos grupos jovens das casas para 
apresentar e estudar o Itinerário de 
educação à fé

1.2.4 Elaborando uma proposta 
de material para as crianças e 
adolescentes

1.3 Formação 
de catequistas 

1.3.1 Estudando (SDB e 
Catequistas) o novo Diretório 
Nacional de Catequese

1.3.2 Organizando semanas de 
catequese

1.3.3 Realizando o encontro 
inspetorial de catequistas
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Inpetoria Salesiana 
do Nordeste  LINHAS DE AÇÃO 

QUEM QUANDO AVALIAÇÃO

Inspetor Fevereiro/08 Encontro de Outubro

Com. Catequese 1º semestre No encontro de catequese

EIP Abril/maio Questionário de avaliação

Comissão AJS 2008/2009 Avaliação periódica/ Visitas

Comissão AJS Maio a 
Setembro/2008 Relatórios dos encontros

Comunidade Caetés 
e Com. Catequese Ao longo de 2008 Encontro da Com. Catequese 

com comunidade de Caetés

Com.Catequese Ao longo do ano Relatório do encontro e
avaliação fi nal

Com. Catequese e 
comunidade local

Julho 
(7-12)

Encontro de Formandos
Enc. Agentes Pastoral Paroquial

Com. Catequese e 
comunidade local Junho (14-15) Enc. de Agentes de Pastoral/ 

Relatório
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OBJETIVOS INTEVENÇÕES PROCESSOS

2.
Favorecer 
uma 
formação 
continuada

2.1 Realização 
de cursos

2.1.1 Dando continuidade ao Curso 
de Pedagogia salesiana

2.1.2 Promovendo o curso de 
Assessores PJS em outras regiões

2.2 Elaboração 
e atuação de 
um projeto 
de formação 
salesiana
religioso

2.2.1 Realizando, a nível local, 
encontros periódicos com os 
funcionários 

2.2.2 Promovendo, nas casas, o 
estudo da Estréia e da Carta do 
Reitor-Mor 

2.2.3 Oferecendo linhas para a 
formação (um pequeno plano 
anual)

3.
Re-vitalizar 
o ensino 
religioso

3.1 Formação 
para os 
professores de 
ensino

3.1.1 Realizando um encontro 
inspetorial específi co

3.1.2 Acompanhando os 
professores através de reuniões 
períodicas

3.1.3 Sintonizando com a 
perspectiva da RSE

3.2 Valorização 
dos professores 
de ensino 
religioso

3.2.1 Favorecendo um horário mais 
adequado

3.2.2 Oferecendo um ambiente de 
partilha e integração (sala de pastoral)
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QUEM QUANDO AVALIAÇÃO

FASNE Janeiro/ Julho Reunião da Com. de Ensino 
Superior

Comissão AJS Ao longo de 2008 Avaliações periódicas

Diretores e Eq. Local 
de Pastoral Ao longo do ano Reunião dos diretores e 

avaliação de outubro

Diretores e Coord. de 
Pastoral

Tríduos pedagógicos 
e encontros locais

No Enc. de Coordenadores de 
Pastoral

EIP Final 2008 Esquema apreciado pela EIP

EIP Fevereiro (16-17) Relatório

Eq. Pastoral local Ao longo do ano Envio de questionário por e-mail

EIP Fevereiro (16) No encontro de professores 
de Ens.Religioso

Diretores e Eq. 
Pedagógica Ao longo do ano Questionário

Diretores e Eq. Pedag. Ao longo do ano Questionário
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OBJETIVOS INTEVENÇÕES PROCESSOS
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1.
Difundir 
o ideal 
missionário 
entre 
salesianos 
e jovens

1.1 Divulgação 
da proposta do 
voluntariado

1.1.1 Envolvendo-se mais com os 
Oratórios

1.1.2 Participando das Colônias de 
Férias

1.1.3 Propondo outras experiências 
de Voluntariado

1.2 Proposta 
de experiências 
missionárias

1.2.1 Formando e acompanhando 
grupos missionários

1.2.2 Apoiando as Santas Missões 
Populares
1.2.3 Participando das Romarias de 
Juazeiro

1.2.4 Correspondendo-se com 
missionários

2. Abrir 
a obra 
salesiana 
para o 
território

2.1 
Conhecimento 
da realidade do 
território local

2.1.1 Fazendo um diagnóstico da 
realidade juvenil local em chave 
pastoral

2.1.2 Refl etindo a problemática de 
adolesc. e jovens em situação de risco

2.2 Incentivar 
a participação 
nos organismos 
sociais

2.2.1 Participando dos vários 
organismos do território 
(equipamentos sociais) 

2.2.2 Marcando presença junto 
às instância de elaboração e 
implementação das políticas 
públicas em favor da juventude

2.3 Intervenção 
pastoral em 
novas fronteiras

2.3.1 Oferecendo nossa presença 
entre as comunidades de periferia 
urbana
2.3.2 Utilizando melhor os meios 
de comunicação (internet, rádio...) 
como lugar de evangelização 
2.3.3 Estudando a possibilidade 
de uma intervenção pastoral  em 
novas fronteiras
2.3.4 Manter um contato com as 
comunidades indígenas
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QUEM QUANDO AVALIAÇÃO

Com. Oratórios/ 
Formação Ao logo do ano Em Maio (Escrutínio da missão)

Inspetor e Diretores Janeiro/ julho Questionário
Na reunião EIP

Comiss. Voluntar. Ao longo do ano Relatório
Reunião com voluntários

Com.AnimMissionária
 e Coord. Pastoral Ao longo do ano Relatório da Com. Miss.

Comipas/ Paróquias Ao longo do ano No Enc. de agentes de pastoral 
paroquial

Com. Missionária
Secretário Inspetorial Setembro/ Novembro Após cada romaria

Com. Mission
Grupos locais Ao longo do ano Comunicações no NH

EIP e Eq. Locais de 
Pastoral

Com. Obras Sociais
Ao longo do ano Na assembléia inspetorial

Com. Obras Sociais/ 
FASNE/ INSAF 2º semestre Encontro de avaliação em 

outubro
Diretores, 

Encarregados e 
Párocos

Ao longo do ano Levantamento em setembro

Diretores, Equipes 
pedagógicas e EIP Ao longo do ano Publicação do NH

As comissões 
inspetoriais Ao longo do ano Questionário de avaliação para 

outubro

Com. Comunicação Ao longo do ano Questionário para outubro

Inspetor e Conselho 
Inspetorial Ao longo do ano Reunião do Conselho em 

Novembro

Com.Anim
Missionária Janeiro Com os participantes
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A ANIMAÇÃO – GESTÃO E ACOMPANHAMENTO

DESAFIO

Dinamizar a animação-gestão que potencie a qualidade dos processos 
educativo-pastorais da Escola salesiana e acompanhe a descoberta do 
sentido da vida a todos os integrantes da CEP, em especial aos jovens 
mais pobres.

POLÍTICAS LINHAS DE AÇÃO INDICADORES

Animar ge-1. 
renciando 
e gerenciar 
animando, de 
forma partici-
pativa e co-
responsável, 
o acompa-
nhamento dos 
sujeitos da 
CEP.

Fundamentar 2. 
evangelica-
mente o currí-
culo para o de-
senvolvimento 
de processos 
de formação 
integral de 
aprendizagens 
signifi cativas.

1.1. Dinamizar 
a criação de 
organismos de 
participação para 
potenciar a co-
responsabilidade.

1.2.Garantir 
processos 
formativos que 
acompanhem o 
projeto pessoal de 
vida. 

2.1.Fundamentar 
evangelicamente o 
currículo na ótica do 
Sistema Preventivo.

2.2. Potenciar 
os ambientes 
educativos (clima, 
infra-estrutura, 
meios pedagógicos, 
recursos etc.)

1.1.1.Organismos 
que possibilitam 
a participação co-
responsável dos 
sujeitos da CEP.

1.2.1. Programas 
de formação 
permanente para o 
acompanhamento 
baseados numa 
metodologia vivencial.

2.1.1. Currículo 
concebido a partir 
do Evangelho e do 
carisma salesiano.

2.2.1. Ambientes 
educativo-pastorais 
adequados para a 
aprendizagem.

O Acompanhamento e a Avaliação da caminhada 
nos próximos seis anos (até o próximo ESA) 

focarão os INDICADORES assumidos no 
III Escola Salesiana América 

(maio de 2008).
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Conclusões 
III ESA

A COMUNICAÇÃO

DESAFIO

Favorecer a cultura comunicacional inspirada nos valores do Evangelho, 
educando-nos para a comunicação interpessoal, a mediação tecnológica, 
a expressão e arte e a formação cidadã, compreendendo as novas 
linguagens das culturas juvenis, na ótica da Educomunicação.

POLÍTICAS LINHAS DE AÇÃO INDICADORES

Construir 1. 
ecossistemas 
comunicacionais 
ricos de 
intencionalidade 
educativa, como 
busca de sentidos 
e ressignifi cação 
das relações 
sociais.

Orientar os 2. 
processos 
educativo- 
pastorais a uma 
ação comunicativa 
que gere uma 
cidadania ativa.

1.1. Conhecer a 
Educomunicação e 
suas implicações.

1.2. Dinamizar 
a assistência 
salesiana nos 
“novos pátios” de 
presença juvenil.

2.1. Incorporar 
no currículo a 
dimensão sócio-
política.

2.2. Estabelecer 
vínculos de 
interação 
comunicativa na 
CEP e seu entorno.

1.1.1. Programas 
de formação em 
Educomunicação 
para os atores da 
CEP.

1.2.1. Presença 
de educadores/as 
salesianos/as nos 
“novos pátios” das 
culturas juvenis.

2.1.1. Currículo 
que incorpora a 
formação sócio-
política.

2.2.1 Redes 
de vinculação 
interinstitucionais.
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A FORMAÇÃO

DESAFIO

Fortalecer processos de formação contínua e em rede para ressignifi car 
corresponsavelmente o Sistema Preventivo, desenvolvendo em todos os 
membros da CEP, as competências requeridas pelo Projeto Educativo-
Pastoral.

POLÍTICAS LINHAS DE AÇÃO INDICADORES

Implementar 1. 
processos 
de formação 
integral, per-
manente e 
conjunta com 
os diversos 
atores da 
CEP, atenden-
do preferen-
temente aos 
profi ssionais 
da educação 
salesiana.

1.1. Elaborar e 
implementar de forma 
participativa itinerários de 
formação que considerem 
os valores do evangelho, 
o sistema preventivo, as 
competências próprias 
da profi ssão docente, 
refl etindo a partir da própria 
prática e considerando 
neles, as diversidades 
culturais no atual contexto 
de mudanças.

1.2. Constituir ou 
consolidar equipes de 
formação que trabalhando 
em rede, animem, 
orientem, acompanhem 
e avaliem os processos 
formativos.

1.1.1. Itinerários de 
formação elaborados 
e implementados 
para o desenvolvi-
mento de competên-
cias requeridas pela 
CEP

1.2.1. Constituição 
ou consolidação de 
equipes de for-
mação.
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Conclusões 
III ESA

A  AVALIAÇÃO

DESAFIO

Implementar ou fortalecer processos de avaliação da prática educativo-
pastoral salesiano, que sejam integrais e participativos, para promover uma 
cultura da avaliação a partir dos diferentes contextos sócio-culturais.

POLÍTICAS LINHAS DE AÇÃO INDICADORES

Estabelecer 1. 
em todos os 
níveis critérios 
de avaliação 
sistemática 
para garantir 
a qualidade 
da proposta 
educativo-
pastoral e sua 
renovação 
contínua.

Estabelecer 2. 
mecanismos 
de avaliação 
permanente 
que favoreçam 
a cultura da 
avaliação.

1.1. Implementar 
ações para a avaliação 
institucional dentro das 
orientações de la ESA.

1.2. Elaborar “planos 
de qualifi cação” sobre 
a base da avaliação 
permanente.

2.1. Iniciar e/ou 
consolidar processos 
de avaliação da 
qualidade da educação 
das obras educativas.

2.2. Promover a auto-
avaliação como uma 
práxis educativa.

1.1.1. Avaliações 
realizadas dentro 
das orientações da 
ESA.

1.2.1 “Planos 
de qualifi cação” 
realizados.

2.1.1. Processos 
de avaliação 
para a qualidade 
educacional 
iniciados ou 
consolidados.

2.2.1 Incorporação 
da auto-avaliação 
na prática cotidiana.  



Planos 
de Ação 
das 
Comissões 
Inspetoriais
Coordenadores das comissões:
Escolas: P José Mauro da Silva
Educação Superior: Pe. Anderson Menezes
Paróquias: P Gilberto Antônio
Oratórios e Centros Juvenis: Pe. Cícero Oliveira
Escolas Profi ssionais e Obras Sociais: Pe. Trajano Horta
Animação Vocacional: Pe.Eliano Queiroz
Animação Missionária: Pe. Gilvan Galdino
AJS: Pe. Luiz De Liberali
Comunicação Social: Pe. Luiz De Liberali
CJC: Pe. Raimundo Benevides Gurgel 
Catequese: Pe. Raimundo Felipe
Escolas Comunitárias: Pe. Francisco Cibin
Voluntariado: Pe. Carlos Barata 
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PRIORIDADE OBJETIVO INTERVENÇÕES

Consolidar o 
Conselho da 
CEP

Continuar o • 
processo de 
implantação e 
consolidação do 
Conselho da CEP 
para uma gestão 
participativa

Reuniões periódicas • 
com planejamento 
Educativo 
evangelizador

Fortalecer os 
Pólos dando 
continuidade 
à Formação 
Continuada dos 
Educadores.

Estruturar nas • 
Inspetorias do 
Nordeste SDB e 
FMA um processo 
formativo dos 
fundamentos do 
Projeto Pedagógico 
da RSE (Rede 
Salesiana de 
Escolas)

Criar micro-regiões para 
uma maior articulação e 
formação da RSE – Rede 
Salesiana de Escolas:

Sul: Salvador e • 
Aracaju;
Centro: Recife, • 
Carpina, Gravatá e 
Natal;
Norte: Aracati, • 
Baturité e Fortaleza;
Sertão: Juazeiro do • 
Norte e Petrolina

Atualizar o 
Projeto
Político 
Pedagógico das 
Escolas.

Acompanhar • 
o processo de 
atualização e/
ou elaboração do 
Projeto Pedagógico 
e Regimento 
Escolar com eixo na 
formação salesiana

Comissão de • 
Escolas ajudar e 
cuidar da educação 
e evangelização 
assessorando as 
escolas no processo 
de refl exão quando 
solicitada.

Capacitar todos 
os membros 
da comunidade 
educativa na 
ótica do Sistema 
Preventivo.

Favorecer • 
uma formação 
continuada 
proporcionando 
uma releitura do 
Sistema Preventivo.

Elaboração e atuação • 
de um projeto de 
formação salesiana.
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Escolas
PROCESSOS

Convocando para planejar e avaliar ações e projetos;• 
Usando subsidio de orientação para implantação e acompanhamento • 
do Conselho da CEP

Realizando Encontro de professores por região nas áreas do • 
conhecimento: códigos e linguagem; ciências humanas e ciências 
exatas;
Realizando Encontro das Equipes pedagógicas aprofundando temas • 
da RSE e procedimentos em torno do Projeto Pedagógico;
Realizando Encontro com autores do material didático emembros da • 
equipe Pedagógica da RSE;
Incentivando à participação de pessoas das Escolas nos cursos à • 
distância promovidos pela SER

Produzindo subsídios com linhas/eixos para a vivência, momentos • 
de aprofundamento da prática educativa salesiana

Promovendo o estudo da estréia do Reitor-Mor nos Tríduos • 
Pedagógicos nos encontros locais.
Oferecendo linhas para a formação (estabelecer um plano anual.)• 
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COMISSÃO
Pe. José Mauro da Silva (Coordenador) - (Natal - São José)• 
Mario Sérgio de Oliveira - (Natal - São José)• 
Maria das Graças Oliveira Macedo - (Salvador -Liceu)• 
Tânia Barreto Rios -  (Salvador -Dom Bosco)• 
Luciana Francisca Ramos - (Aracaju - Auxiliadora)• 
Zélia Maria C. Pires - (Recife - Sagrado Coração)• 
Maria Auxiliadora Guedes da Silva - (Carpina - Padre Rinaldi)• 
Shuely Cristina de Oliveira Farias - (Juazeiro do Norte-São João Bosco)• 
Maria Rejane Rodrigues Freund - (Fortaleza - Dom Lustosa)• 
Pe. Antônio Gomes de M. Filho - coordenador do Pólo RSE-CE (Juazeiro • 
do Norte-São João Bosco)
Maria das Graças Holanda Ramos -Gestora do pólo RSE-RN/PE/AL/SE • 
(Natal - São José)
Valdir Paiano Pereira -(Fortaleza - Dom Bosco)• 
Pe. Aguinaldo Lima Viana (Recife - Sagrado Coração)• 
Pe. Josemildo Ferro dos Santos (Aracaju - Auxiliadora)• 

CALENDÁRIO
Janeiro e Fevereiro – Encontros Pedagógicos nas Escolas• 
14 de fevereiro – Encontro com as Comissões de Escolas• 
23 a 25 de fevereiro – Encontro de Coordenadores de Pastoral, • 
Professores do Ensino Religioso Escolar, Coordenadores de Catequese 
e da Pastoral Juvenil das Paróquias
01 a 03 de maio – Encontro das Equipes Pedagógicas (com momento • 
para os membros da Comissão)
08 a 13 de maio – III ESA /Brasília• 
01 a 05 de julho - 24a Nordestão Salesiano• 
26 de agosto - Encontro com as Comissões de Escolas• 
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Plano de Ação Educação 
  Superior

OBJETIVOS INTERVENÇÕES PROCESSOS

Assessorar • 
a Inspetoria 
na refl exão e 
na animação 
da presença 
salesiana na 
Educação 
Superior;

Realizar na • 
educação 
superior as 
prioridades 
inspetoriais de 
organização e 
formação.

Início de um diálogo • 
fecundo e efetivo 
com as IUS;

Estabelecimento • 
de um processo de 
qualifi cação dos 
componentes da 
comissão;

Elaboração do • 
Projeto Inspetorial 
de Educação 
Superior.

realizando • 
Reuniões 
mensais;

Construindo  • 
Carta de 
Navegação;

realizando • 
Encontro de 
Coordenadores e 
Docentes.

COMISSÃO
Pe. Anderson Alencar (coordenador)• 
Pe. Benedito Hélio T. Gomes• 
Pe. João Carlos Ribeiro• 

CALENDÁRIO
Encontros da Comissão:

25 de fevereiro • 
31 de março • 
28 de abril • 
26 de maio • 
30 de junho • 
25 de agosto • 
29 de setembro • 
27 de outubro • 
24 de novembro• 

Eventos:
06-07 de fevereiro – Encontro • 
Pedagógico (Fasne/Insaf)
19 a 21 de maio – V Semana de • 
Arte e Iniciação Científi ca - INSAF
08 e 09 de julho – I Sinmpósio das • 
IES Católicas (na FAFIRE)
20 de setembro – Encontro • 
Pedagógico (FASNE/INSAF)
22 de novembro – Encontro • 
Pedagógico (FASNE/INSAF)
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PRIORIDADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Despertar 
nas nossas 
comunidades 
paroquiais a 
consciência 
missionária 

Envolver os • 
agentes de 
pastoral na 
concretização 
do trabalho 
missionário e 
voluntário;
Sensibilizar os fi éis • 
em geral para uma 
nova adesão à vida 
eclesial. 

Criação ou fortalecimento de • 
uma equipe de coordenação 
das ações missionárias em 
nível paroquial (COMIPA).
Encontros de capacitação • 
dos vários agentes 
comprometidos nas Santas 
Missões Populares e nas 
ações voluntárias.
Calendário de momentos • 
celebrativos e de 
enriquecimento espiritual.

Fortalecer 
a ajs e a 
espirituali- 
dade 
juvenil 
salesiana.

Formar os coorde-• 
nadores dos gru-
pos na pedagogia 
salesiana;
 Identifi car e formar • 
os Assessores com 
os princípios da 
AJS;
Acompanhar in-• 
tegralmente dos 
jovens;

Encontros de formação • 
para Assessores/as e 
Coordenadores de grupos.
Constituição, ou fortalecimen-• 
to, do Conselho local da AJS 
(Delegado, Assessores e Co-
ordenadores).
Criação de condições para a • 
formação e acompanhamento 
dos jovens.

Fortalecer 
a ação 
catequética 
em nossas 
paróquias

Fazer um diagnós-• 
tico completo de 
nossa ação cate-
quética em todas 
as paróquias e pre-
sença;

Investir na forma-• 
ção e acompanha-
mento dos cate-
quistas.

Participação em encontros • 
de formação, jornadas, 
planejamentos... com 
coordenadores e catequistas 
locais e regionais;
Envolvimento de catequistas • 
e comunidades em geral 
no diagnóstico das ações 
catequéticas da Paróquia.

Paróquias
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PROCESSOS Quando Onde Quem 

Mantendo ligação e envolvimento • 
com o processo missionário 
diocesano e Inspetorial.
Adquirindo e produzindo • 
subsídios que ajude a enriquecer 
a bagagem de nossas lideranças 
e do povo em geral (Jornal, 
Informativo, Rádios...)

Durante os 
anos de 
2008/09 

Paróquias, 
Santuários 
e comud. 
em geral

Pároco com 
seu conselho, 
lideranças, 
grupos, 
pastorais, 
movimentos e 
comunidades 
em geral

Aproveitando os encontras • 
oferecidos pela Inspetoria.
Estudando a Pedagogia Salesiana • 
e as propostas da CNBB (Doc. 
85).
Adquirindo e fazendo bom uso • 
de subsídios como: “Itinerário de 
educação à fé dos jovens, CG 
23,...”

Durante os 
anos de 
2008/09 

Paróquia, 
Inspetoria e 
na região

Comissões 
de Paróquias, 
AJS, Párocos,  
assessores e 
coordenadores 
locais

Adquirindo e repassando com • 
clareza o novo Diretório de 
Catequese.
Convidando a Coordenação da • 
Catequese a elaborar subsídios 
adequados à realidade local.
Adquirindo e fazendo bom uso • 
do subsidio: “Crescimento de 
Educação da Fé do Jovem.” E 
outros materiais;
Possibilitando recursos e espaços.• 

Durante os 
anos de 
2008/09

Paróquias, 
Diocese, 
região, 
Inspetoria

Pároco com 
seu conselho, 
Coordenadores 
da catequese, 
catequistas, 
Comissões de 
Paróquias e 
Catequese

Paróquias
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Incentivar 
e apoiar a 
participação 
das 
comunidades 
nos vários 
organismos 
sociais

Elaborar um • 
diagnostico sócio-
econômico da 
realidade local;
Organizar de  • 
momentos de 
conscientização 
e formação das 
lideranças;
Motivar o Pároco • 
com seu conselho 
para a participação 
efetiva e efi caz nas 
ações sociais das 
comunidades. 

Identifi cação dos diversos • 
organismos sociais cuja 
atuações abrangem a 
comunidade;
Identifi cação e envolvimento • 
das pessoas sensíveis à 
questão social tendo em vista 
a formação de uma equipe 
de trabalho;
Promoção de debates e • 
refl exões sobre os desafi os 
e situações de risco c que se 
encontra a população local 
com base no diagnóstico 
sócio-econômico;
Visitas sistemáticas por parte • 
da Comissão tendo em vista 
o alcance deste objetivo

Implementar 
A Pascom 
Em Todas As  
Paróquias 
Salesianas.

Fazer bom uso • 
dos recursos 
já disponíveis 
em nossas 
comunidades nesta 
área;
Envolver • 
através de uma 
comunicação de 
qualidade a todos 
na missão da 
Igreja.

Na paróquia, encontros de • 
formação dos voluntários da 
PASCOM com a Assessoria.
Constituição da equipe • 
executiva da PASCOM.
Promoção de eventos de • 
massa que apresente de 
forma criativa a missão da 
Igreja

COMISSÃO
Pe. Gilberto A. da Silva - (84) 3332-2251  (N.S. Conceição - Areia Branca )• 
Alina M. Cavalcanti Cahu - (81) 3481-0783 (Sto Amaro – Jaboatão)• 
Alcione - (81)8882-9746 / 3541-8065 (D. Bosco – Caetés)• 

PRIORIDADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES
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Incentivando a participação da • 
comunidade nos organismos: 
(Conselho Tutelar da Criança e 
Idoso, da Saúde, da Educação,...) 
e outros similares; através de 
reuniões, debates, palestras, com 
lideranças e associações locais;
Proporcionando espaços e • 
condições de gerenciamento das 
várias ações sociais;
Orientações de acordo com cada • 
realidade;
Introdução de temas de ação • 
social nos encontros Inspetoriais 
e locais. 

Durante os 
anos de 
2008/09

Paróquias e 
presenças 

Pároco com 
seu conselho, 
Comissões de 
Ação Social 
e Paróquias, 
lideranças, 
grupos, 
pastorais, 
movimentos e 
comunidades 
em geral

Fazendo parcerias com • 
organizações competentes no 
mundo da comunicação.
Disponibilizando de forma • 
inequívoca espaço sufi ciente 
e recursos adequados para o 
funcionamento da PASCOM.
Adquirindo e produzindo • 
subsídios que ajude a enriquecer 
a bagagem de nossas lideranças 
e do povo em geral (Jornal, 
Informativo, Rádios...).

Durante os 
anos de 
2008/09

Nas 
paróquias e 
presenças 

Pároco com 
seu conselho, 
Comissões 
de Paróquias 
e de 
Comunicação

CALENDÁRIO
28/01/08          Reunião da Comissão de Paróquias (INSAF)• 
18-19/04/08     Encontro de párocos e Agentes de Pastoral (Jaboatão)• 
20-21/09/08     Encontro de Agentes de Pastoral das Paróquias (Jaboatão)• 
23-24/10/08     Encontro de Avaliação e Planejamento (Jaboatão)• 
04-07/11/08     Encontro de Párocos (São Paulo Lapa) • 

PROCESSOS Quando Onde Quem 
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OBJETIVOS INTERVENÇÕES PROCESSOS

Promover • 
a formação 
permanente 
dos animadores 
(SDB/Leigos).

Estimular o • 
intercâmbio 
local e 
inspetorial dos 
Oratórios e 
centros juvenis;

Incentivar • 
realização 
das atividade 
planejadas.

Incentivar • 
a dimensão 
missionária 
do Oratório e 
Centro Juvenil 
através da 
experiência 
do Oratório 
Alternativo.

Aprofundamento • 
do tema da 
Estréia do 
Reitor-Mor, da 
CF 2008 e do 
Capitulo Geral.

Encontros e • 
celebrações 
regionais 
e locais de 
formação para 
animadores e 
pré-animadores;

Divulgação das • 
noticias entre 
os Oratórios e 
Centros Juvenis 
(eventos, 
experiências, 
etc.);

Realizando a cada • 
dois meses reunião 
de planejamento 
e avaliação da 
Comissão Central.

Enviando • 
antecipadamente 
a programação 
dos encontros aos 
responsáveis do 
Oratório e Centro 
Juvenil;

Realizando visitas • 
e animação aos 
Oratórios e Centros 
Juvenis.

Dividindo as  • 
atividades dentro da 
Comissão Central e 
dentre os Oratórios.

COMISSÃO CALENDÁRIO DE ENCONTROS
Pe. Cícero Oliveira • 
(coordenador).
Daniel Alves.• 
Herison Leandro.• 
Fabiana Pio.• 
Délio Mota• 

07 de Março.       • 
08 de Agosto.• 
03 de Outubro.• 
08 de Agosto.• 
05 de Dezembro.• 
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Oratórios e 
Centros Juvenis

LOCAL ORATÓRIO RESPONSÁVEL
1.Aracaju N. Sra. Auxiliadora

2.Areia Branca C.Juvenil Dom Bosco Ir. Manoel

3.Caetés

Pantanal
Embriões
Caetés I
Caetés III
Gruta

Gisele
Cícero
Fabiana
Rita
Greice

4.Carpina Oratório Alexandre
5.Curado Oratório Lia

6.Fortaleza Dom Lustosa
Piedade Lourdinha

7.Jaboatão Centro
Colônia

Sergio
Cl. Ilmário

8.Juazeiro do Norte

Colégio
Horto
Novo Juazeiro
Betolândia

9.Lajedo Oratório Ir. Falcão
10.Maceió Oratório Eliane
11.Matriz de Cam. Centro Juvenil Pe. Bernardo
12.Natal Colégio S. José Cláudio

13.Recife

EDBAO
Ilha de Deus
San Martim-Caxito
San  Martin - Tia Leda
S.Coração
Vietnã

Daniel Alves
Ir. Conrado
Cl. Sérgio
José Santos
Pe. Felipe
Ir. Mário

14.Salvador Ir. Severino

EVENTOS
05 e 06 de Abril - Encontro Inspetorial de Coordenadores de Oratórios • 
e Centros Juvenis (Aldeias).
16 de Novembro – Encontro de confraternização de Oratorianos, • 
animadores e pré-animadores.
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PRIORIDADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Fortalecer o 
trabalho da 
Comissão 
Inspetorial de 
Obras Sociais

Articular as 
Obras Sociais 
com o centro da 
Inspetoria

Assessoramento à Inspetoria nos 
assuntos relativos às Obras Sociais

Articular o trabalho 
de ação social 
dentro e fora da 
instituição 

Representação nos Encontros das 
OSS e demais linhas de ação da 
ISNEB

Formar os/as 
educadores/
as na linha 
de um 
compromisso 
social

Pensar a formação 
como um plano 
continuado de 
ação

Elaboração do plano anual na 
linha de formação continuada dos 
educadores/as;

Incentivar a 
participação 
de gestores e 
educadores 

Participação em organismos sociais e 
atenção a família

Projeto 
educativo 
pastoral 
salesiano

Revisar o PEPS 
Inspetorial; 

Assessoria à elaboração do PEPS � 
das OSS do NE ou Elaborar um 
PEPS das OSS do NE.

COMISSÃO
Pe. Trajano - Coordenador da comissão e da RESAS - nordeste• 
Marta Lúcia Carvalho de Barros• 
Lêda Maria Cantalice de Medeiros• 
Maria das Graças Santana Pimentel• 
Jocicleide Lukwu Pimentel• 
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Obras Sociais

PROCESSOS
Monitorando e avaliando os projetos sociais objeto dos convênios • 
fi lantrópicos realizados com a ISNEB; 
Prestando assessoria em elaboração de projetos sociais, planejamento, • 
políticas públicas e PNAS. 
Coordenando o Encontro de Educadores e Educadoras das OSS do NE. • 
Coordenando o Encontro de Avaliação das OSS do NE. • 
Implementando/articulando a Rede Salesiana de Ação Social; • 
Implementando o Conselho da CEP;• 
Integrando as OSS do NE conforme orientações da comissão central da • 
RESAS. 
Oferecendo elementos/assessorando a realização do diagnóstico • 
socioeconômico das comunidades atendidas pelas OSS, para subsidiar o 
trabalho das demais comissões de Animação Pastoral da ISNEB. 
Convidando representantes das outras áreas da Inspetoria no Encontro de • 
Educadores e Educadoras das OSS do Nordeste.
Assessorando a elaboração de projetos sociais.• 
Incentivando, nas OSS do NE, a execução de Projetos com a participação • 
de voluntários/as; 
Capacitando as equipes das OSS do NE nas áreas de Planejamento, • 
orientação pedagógica, PNAS.
Assessorando as Obras Sociais da Inspetoria na área da Política Nacional • 
da Assistência Social; 
Contribuindo na elaboração do projeto para a Colônia de Férias; • 
Incentivando, nas OSS do NE, a execução de Projetos com o foco na • 
família.

Ajudando cada OSS a fazer proceder a formulação específi ca de acordo • 
com a sua realidade.

CALENDÁRIO
Reuniões:

24 de março• 
08 de abril• 
06 de maio• 
01 de junho• 
01 de julho• 
05 de agosto• 

02 de setembro• 
07 de outubro• 
04 de novembro• 

Encontro Inspetorial das OSS:
14 a 16 de abril• 
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PRIORIDADE OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Formar
os 
Animadores 
vocacionais e 
vocacionados

Favorecer 
um melhor 
desenvolvimento 
do serviço 
do Animador 
Vocacional local 

Incentivo a um maior compromisso • 
e qualifi cação pessoais no serviço 
de animador vocacional.

Estabelecimento de uma maior • 
comunhão entre a comissão 
de Animação Vocacional e os 
animadores locais.

Intensifi car a 
formação 
dos vocacionados

Dedicação no acompanhamento • 
personalizado dos vocacionados 

Fortalecimento do grupo vocacional • 
local.
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Animação 
Vocacional

PROCESSOS

Lembrando aos animadores a necessidade de organização do próprio tempo • 
para o trabalho de animação vocacional (encontros, visitas, conversas...).
Motivando os animadores a tratar com profundidade dos temas propostos no • 
subsídio, fazendo sempre uso deste.
Utilizando o encontro de Animadores Vocacionais como oportunidade para um • 
profundo estudo da psicologia e antropologia da vocação. 
Requisitando previamente dos animadores o calendário de atividades • 
vocacionais locais.
Mantendo ativa comunicação com os animadores locais e destes com • 
a comissão de Animação Vocacional através dos MCS, a fi m de obter 
informações sobre o andamento do grupo local (ingressos, egressos, 
eventos...).

Mantendo diálogo freqüente com o vocacionado. • 
Fazendo visitas às famílias dos vocacionados, favorecendo o conhecimento • 
destas em relação à congregação e da congregação em relação a elas;
Favorecendo o acompanhamento psicológico onde há possibilidade;• 
Incentivando a prática da Direção Espiritual e Confi ssão freqüentes. • 
Proporcionando uma formação mais intensa aos pré-aspirantes, em • 
conformidade com os “Critérios e orientações para o Aspirantado”.
Encaminhando os jovens que fi zeram a opção por não serem religiosos • 

para as outras vocações, de modo especial para as da Família Salesiana.

Mantendo freqüência e dinamização dos encontros locais.• 
Integrando os vocacionados nos eventos da comunidade/obra salesiana. • 
Facilitando o acesso à uma boa bibliografi a vocacional e salesiana.• 
Motivando os vocacionados a participarem desde já da missão salesiana • 
local, considerando-a como espaço privilegiado de discernimento.
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Promover 
a dimensão 
Vocacional

Rezar pelas 
vocações

Divulgação e utilização da “Oração • 
pelas vocações salesianas”.

Valorização das opções oferecidas • 
pela Liturgia e outras práticas de 
piedade.

Difundir o ideal 
vocacional entre os 
jovens

Incentivo à refl exão sobre o sentido • 
da vida.

Criação de espaços de promoção • 
vocacional em todas as casas 
salesianas.

COMISSÃO:
Pe. Eliano Queiroz (coordenador)• 
Cl. Judá Ben-Hur• 
Cl. Luis Lucas• 
Cl. Francisco Raul• 
Cl. Arlan Braga• 
Cl. José Wilton,• 
Cl. Avelino Neto (até junho)• 

PRIORIDADE OBJETIVOS
INTERVENÇÕES

(o que vamos fazer)

CALENDÁRIO

Reuniões: primeiras quartas-feiras de cada mês, na EDBAO
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Rezando em algum momento de reunião da comunidade religiosa.• 
Rezando a oração em algum momento do dia nas diversas obras salesianas.• 
Inserindo a oração nas reuniões da ADMA e em outros grupos da Família • 
Salesiana.

Celebrando a Missa “pelas vocações religiosas” e/ou “pelas vocações • 
sacerdotais”. 
Incentivando as pessoas a rezarem o terço pelas vocações salesianas, além • 
de outras práticas de piedade (Vigília, adoração ao Santíssimo Sacramento, 
Ofício de Nossa Senhora...).
Valorizando o dia 23 de cada mês como dia especialmente dedicado à oração • 
pelos vocacionados e aspirantes em nossa Inspetoria.

Conscientizando os educadores a respeito da importância deste tema.• 
Inserindo esta discussão nas aulas de Ensino Religioso, enfatizando a • 
dimensão transcendental da existência e como o cristianismo a concebe.
Promovendo a participação no voluntariado (de modo especial o salesiano) • 
como estímulo à alteridade.

Valorizando os MCS: painéis, jornal da paróquia ou escola, internet e rádio.• 
Aproveitando os eventos locais da AJS para reservar um espaço de tempo no • 
qual se fale sobre vocação.
Incentivando a Pastoral da catequese e os grupos juvenis a inserirem no • 
planejamento do seus conteúdos o tema da vocação. 
Realizando algum evento vocacional no mês de agosto.• 

PROCESSOS
(o modo como vamos fazer)

Encontro de Animadores Vocacionais
29 e 30 de março• 
08 e 09 de novembro• 

Encontros Vocacionais:
12 e 13 de Abril:  Carpina/PE - Fortaleza/CE - Arapiraca/AL: • 
26 e 27 de Abril : Matriz de Camaragibe/AL - Lajedo/PE - Natal/RN• 
17 e 18 de Maio : Salvador/BA - Petrolina/PE - Juazeiro do Norte/CE• 
02 e 03 de agosto: • Carpina/PE - Fortaleza/CE -Matriz de Cam./AL 
13 e 14 de setembro: Serra do Mel/RN - Petrolina/PE• 

• 
Estágios Vocacionais:

13 a 18 de julho:•  Carpina/PE - Fortaleza/CE - Salvador/BA
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PRIORIDADE OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Intensifi car  
o espírito 
missionário a 
nível inspeto-
rial

Promover • 
formação e 
engajamento 
Missionário

Promoção de cursos formativos;• 
Organização dos grupos missionários • 
locais.

Incentivar o • 
voluntariado 
missionário

Apoio às santas missões populares nas • 
comunidades;
Organização da participação nas • 
romarias de Juazeiro.

Cultivar a • 
participação 
nos eventos 
missionários

Sensibilização para ideal missionário • 
e para missões através de meios de 
comunicação social.

COMISSÃO:
Pe. Gilvan Galdino • 
(Coordenador)
Maria Marta de Sobreira• 
Enéas  Araújo• 
CL. Sérgio Romualdo• 
Conceição Natalie• 
Jonas Leonardo Tavares• 
João Pedro• 

COORDENADORES  NAS  
COMUNIDADES:
Areia Branca – Pe. Gilberto
Caetés – João Pedro
Jaboatão – Marluce
Juazeiro paróquia – Pe. José Cezar 
Juazeiro Horto- Pe. José Venturelli
 Lajedo – Pe. Edilson
Gramoré – Natal – Pe. José Pereira
Matriz de Camaragibe – Pe. Bernardo 
Escola Dom Bosco – Jonas (pré-nov)
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Animação 
Missionária

PROCESSOS

Fazendo o convite aos jovens  para o serviço missionário;• 
Promovendo encontros de formação de lideranças;• 
Formando e acompanhando grupos missionários;• 
Promovendo encontros mensais de formação dos grupos nas casas.• 

Enviando voluntários missionários para experiências missionárias na ISMA;• 
Participando das romarias de setembro / novembro em Juazeiro e da Romaria • 
da Família salesiana;
Realizando experiências missionárias nas casas em sintonia com a AJS  e  a PV.• 

Montando Painel, realizando celebrações, oração, folder e subsídios sobre a • 
vocação missionária.
Aproveitando o site Inspetorial;• 
Enviando notícias para os informativos: NH e Boletim Salesiano;• 
Distribuindo folder e angariando  fundo para  as missões.• 
Incentivando as comunidades a realizarem uma celebração missionária no • 
mês de Outubro e fazendo a memória mensal a cada dia 11 do Mês rezando a 
oração Missionária.

CALENDÁRIO
Reuniões da Comissão: • último sábado de cada mês, 8h-11h, 
na Escola Dom Bosco.

Dia 11 de cada mês: Destaque missionário em nossas obras • 
em memória da I expedição missionária salesiana para a 
América.

01-31 /01/08 – Missões em São Gabriel da Cachoeira (AM)• 

Setembro e novembro - Missões nas Romarias em Juazeiro• 

01-08/12/08 -  Missões em Lajedo• 
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PRIORIDADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Criar, apoiar e 
articular
as equipes de 
comunicação

Intensifi car 
a comunhão 
entre equipe 
central 
inspetorial e 
equipes locais

Articulação com todas as comissões locais 
e inspetoriais, através de todos os meios 
disponíveis.

Realização de visitas e encontros 
ampliados

Apoiar o 
trabalho das 
equipes locais

Surgimento de comissões locais de 
comunicação (Pascom) ou, pelo menos, 
de um responsável em cada obra.

Formar e 
acompanhar 
leigos e 
salesianos
para a 
comunicação

Acompanhar e 
formar agentes 
na área da 
comunicação

Aprofundamento de temas de 
formação salesiana para os agentes de 
comunicação 

Atenção especial às potencialidades da 
juventude

Dar maior 
visibilidade 
ao trabalho 
salesiano

Conhecer 
melhor os 
eventos e 
as obras 
salesianas da 
inspetoria

Divulgação das obras salesianas e seu 
trabalho

Divulgação do trabalho salesiano junto à 
juventude pobre

Paróquias
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Comunicação 
Social

PROCESSOS
Articulando-se com as outras comissões inspetoriais. • 
Estimulando o envio semanal de notícias das casas e comissões inspetoriais • 
para o Nordeste Hoje.
Cuidando para que os meios de comunicação ajudem a formar as • 
consciências e a comunhão
Fazendo uma maior cobertura dos eventos inspetoriais.• 

Agendando o calendário de visitas às casas durante o ano.• 
Convidando outras pessoas a participar de encontros locais de comunicação.• 

Individuando, em cada casa, um responsável pela comunicação social.• 
Apoiando a formação de equipes locais de comunicação.• 
Incentivando, nas casas, a leitura e a exposição do Nordeste Hoje.• 

Realizando o Encontro inspetorial para Coordenadores locais (SDB e leigos);• 
Elaborando subsídios sobre comunicação social e pedagogia salesiana;• 
Produzindo e/ou divulgando CDs com musicas salesianas.• 
Apresentando DVDs sobre família salesiana no mundo • 

Produzindo e difundindo material sobre AJS e EJS.• 
Realizando ofi cinas de comunicação com jovens.• 

Enviando notícias a jornais, rádio e televisões.• 
Divulgando o Boletim Salesiano entre colaboradores, pais de alunos e • 
dizimistas.
Articulando-se com as outras inspetorias salesianas.• 

Preparando um folder sobre as atividades inspetoriais junto ä juventude • 
mais pobre.
Propondo peças teatrais e coreografi as que refl itam sobre este trabalho.• 
Convidando pessoas para dar seu testemunho durante encontros • 
inspetoriais.
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1. COMISSÃO
Pe. Luiz De Liberali (coordenador)• 
Jakeline Lira• 
Geraldino Souza• 
Alfredo Galamba • 
David Soares• 
Aldo Santana• 
Paulo Lemos• 

2. JORNAIS E BOLETINS LOCAIS
Aracaju - Colégio Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora: ‘Salesiano-• 
Aracaju’
Aracaju - Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora: ‘Avante’• 
Carpina - Paróquia São José: ‘Semeando’• 
Caetés: “Caetés focando’• 
Fortaleza – Colégio Dom Bosco: ‘Dom Bosco dinâmico’• 
Fortaleza - Paróquia N. Sra. da Piedade: ‘Lançando as redes’• 
Jaboatão – Paróquia: ‘A voz católica’• 
Juazeiro – Horto: ‘Afi lhados do Pe. Cícero’• 
Natal - Colégio São José: ‘Salémania’• 
Recife - Bongi-Escola Dom Bosco de Artes e Ofícios: ‘Informativo escola • 
dom Bosco’
Recife – FASNE: jornalzinho• 
Recife - Sagrado Coração: ‘Salesiano Sagrado Coração – Recife’• 
Recife - Bongi-Paróquia São João Bosco: ‘Em Família’• 
Salvador - Liceu Salesiano do Salvador: ‘ Salesiano – Salvador’• 
Salvador – Colégio Dom Bosco: ‘Dom Bosco em revista’• 
Salvador - Escolas Profi ssionais Salesianas: ‘EPSSAL’• 
Salvador – ‘Dom Bosco on-line’• 
AMA – Jornal bimensal ‘Amanhecer’• 

3. CORRESPONDENTES LOCAIS
Aracaju (Thiago)• 
Areia Branca (Thomas Magnum)• 
Carpina (Leandro Henrique)• 
Cresço-Guatemala (Diógenes)• 
Curado (Lia)• 
Fortaleza – Dom Bosco (Mário Andrade)• 
Fortaleza - Dom Lustosa (Lourdinha)• 
Jaboatão-Paróquia (Alisson e Leonildo)• 
Jaboatão-Colônia (Noviços)• 
Juazeiro do Norte (Shuely e Jair)• 
Maceió (Jardel)• 
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Matriz de Camaragibe (Pe. Bernardo)• 
Natal-Gramoré (Heverthon e Flávio)• 
Natal-São José (Pe. Marcos)• 
Recife-Escola Dom Bosco (Pré-noviços)• 
Recife-INSAF (Pós-noviços)• 
Recife-Sagrado Coração (Pe. R. Felipe)• 
Salvador (Alexandre e Danielle)• 
São Paulo-Lapa (Teólogos)• 

4. SITES
ARACAJU - Colégio ‘N. Sra. Auxiliadora’: www.salesianoaracaju.com • 
AREIA BRANCA – Paróquia: www.fortunecity.com/marina/westsound/1082• 
CARPINA – Colégio: www.salesianocarpina.com.br• 
FORTALEZA – Colégio Dom Bosco - www.dombosco-ce.com.br• 
FORTALEZA – Rádio Dom Bosco - www.fmdombosco.com.br/ • 
JABOATÃO - Colônia - www.inspetoriasalesiana.com.br/colonia • 
JUAZEIRO DO NORTE - Colégio - www.salesianojuazeiro.com.br• 
JUAZEIRO DO NORTE – Radio Pe. Cícero – www.radiopadrecicero.org.br• 
NATAL - Colégio ‘S. José’ - www.salesianonatal.com.br• 
PE. JOÃO CARLOS - www.padrejoaocarlos.com.br• 
RECIFE - FASNE (Faculdade Salesiana do Nordeste) - www.fasne.edu.br • 
RECIFE – Colégio Sagrado Coração – www.salesianorecife.com.br• 
RECIFE - INSAF – Instituto Salesiano - www.insaf.com.br • 
RECIFE – Inspetoria Salesiana – www.inspetoriasalesiana.com.br • 
RECIFE - Escola Dom Bosco de Artes e Ofícios -                                www.• 
escoladombosco.org.br
SALVADOR – Liceu de Salvador - www.salesiano-ba.com.br• 
SALVADOR – Colégio Dom Bosco - www.dombosco-ba.com.br  • 
AMA (Associação Missionária Amanhecer) - www.amanhecer.org.br• 

5. EMISSORAS DE RÁDIO (e encarregado)
F• ortaleza – FM Educativa Dom Bosco (Pe. Orsini Nuvens Linard)
Juazeiro do Norte – FM Educativa Salesiana Pe. Cícero (Pe. Antonio • 
Gomes)
Caetés (Abreu e Lima) – FM Comunitária Dom Bosco (Pe. Trajano • 
Mascarenhas Horta)
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PRIORIDADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES

Formar sale-
sianamente
os assessores 
e os jovens

Formar os 
educadores 
dentro do Sistema 
Preventivo

Formação para os coordenadores dos 
grupos
Promoção e participação do Curso 
para assessores

Conhecer as 
temáticas de 
pastoral

Estudo da Estréia para sua utilização 
nas atividades dos grupos.
Refl exão sobre o tema da CF

Utilizar os subsídios 
nacionais e 
inspetoriais da AJS

Divulgação e produção de materiais

Articular os 
grupos e as 
atividades da 
AJS

Articular os grupos 
locais, inspetoriais e 
diocesanos

Fortalecimento da articulação local

Conhecimento dos grupos e das 
atividades da inspetoria

Participação no setor de juventude 
das dioceses

Fomentar 
surgimento de novos 
grupos

Encontros para adolescentes e jovens

Crescer numa 
mentalidade 
de abertura 
ao outro 
e às suas 
necessidades

Comprometer-
se com jovens e 
crianças ‘pobres e 
abandonadas’

Evangelização nos ambientes de 
periferia

Refl etir sobre as 
problemáticas do 
mundo juvenil

Conhecimento da realidade juvenil

Utilizar os meios de 
comunicação social  
e as tecnologias 
da informação e 
comunicação.

Identifi cação dos novos ‘areópagos’ 
para evangelizar
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AJS
PROCESSOS

Organizando encontros de formação (especialmente sobre o Sist. Preventivo)• 
Oferecendo linhas para a formação• 

Pensando um curso de Assessores PJS em todas as regiões• 

Promovendo o estudo da estréia do Reitor-Mor, através de leitura do texto • 
e projeção do DVD
Aproveitando da quaresma como momento forte de refl exão sobre a vida• 

Utilizando nos grupos o ‘Itinerário de educação a fé’• 
Organizando encontros para coordenadores dos grupos• 
Distribuindo os subsídios inspetoriais• 
Disponibilizando o material para os grupos• 

Organizando encontros de coordenadores locais e assessores• 

Conhecendo os trabalhos das Comissões inspetorias (especialmente • 
Missionária, Obras Sociais, Paróquias, Voluntariado, Comunicação social, 
Oratório e CJC)
Participando dos grande eventos programados no calendário inspetorial• 

Conhecendo os outros grupos e movimentos juvenis da Diocese• 
Escolhendo um representante para participar ds reuniões do Setor• 

Falando da importância dos grupos nas casas salesianas• 
Ajudando o surgimento de grupos de interesse (coreografi a, dança, música, • 
teatro, esporte...)
Divulgando nos grupos de catequese (especialmente da Crisma)  os • 
grupos e as atividades da AJS

Participando das colônias de férias• 
Envolvendo-se mais com os oratórios• 
Procurando jovens em situação de risco que vivem ao redor das nossas obras• 

Refl etindo a problemática de adolescentes e jovens• 
Fazendo um diagnóstico da realidade local• 
Participando dos vários organismos que envolvem a juventude• 

Utilizando os meios de comunicação social que estão no território• 
Estudando a possibilidade de produção de jornal do grupo ou da comunidade• 
Pesquisando na internet e divulgando as atividades que se referem à • 
juventude
Promovendo treinamento e ofi cinas para assessores e grupos• 
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A. COMISSÃO CENTRAL

Pe. Luiz De Liberali (81) 9971.5881 – (81) 2102.0826  (• Delegado SDB)
Ir. Elizabeth Montarroyos (81) 9659.1084   (• Delegada FMA)
Marivaldo José• 
David Soares• 
Greice Carvalho• 
Glaucio Guimarães• 
Alisson Verçosa• 
Dayse Mendes• 
Maria Paula• 
Cicera Feliciano (Cici)• 
Willames Brasileiro• 

B. ENCONTROS DE ARTICULAÇÃO E FORMAÇÃO

Conselho Inspetorial dos Jovens • 
Aldeia de Camaragibe-PE 09-10/02  e 13-14/12 

Curso de Assessores: • 
- Recife (2º ano): 26-27/04 * 14-15/06 * 02-03/08 * 08-09/11

Liderança Jovem • 
Tema: O itinerário de educação à fé dos jovens
Palavra bíblica: “Fica conosco, Senhor” (Lc 24,29)
- Ceará (Fortaleza, Baturité, Aracati)
- Rio Grande do Norte (Natal, Areia Branca)   
- Ceará-interior (Aiuaba, Juazeiro do Norte)    
- Sertão (Juazeiro-BA, Petrolina)
- Pernambuco-interior (Lajedo, Correntes, Paulo Afonso)
- Pernambuco (Recife, Carpina, Caetés, Jaboatão, Gravatá)    
- Sergipe-Bahia (Aracaju, Salvador)      
- Alagoas (Maceió, Matriz, Murici, Penedo, S. Miguel) 

C. GRANDES EVENTOS
Romaria Jovem• 

Tema: Maria, um coração que educa
Palavra temática: “Maria conservava no coração todas essas coisas” 
(Lc 2,51)  
- Caetés (Abreu e Lima/PE)   04/05
- Fortaleza-CE    17/05
- Recife-PE    18/05
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- Natal-RN-Centro   24/05
- Natal-RN-Gramoré   01/06
- Juazeiro do Norte-CE  25/05
- Aracaju    30/05
- Maceió    13/07

Vigília Jovem• 
Tema: Um coração vigilante permanece no Espírito
Palavra bíblica: ‘Recebereis a força do Espírito Santo, que virá 
sobre vós, e sereis minhas testemunhas’ (At 1,8) 
- Recife-PE    16/08
- Natal-Gramoré    06/09
- Paulo Afonso               22/03
- Aracaju-SE    18/10

Festival da Juventude Salesiana
Tema: Jovens promovendo os direitos humanos 
Palavra bíblica: “Felizes os perseguidos por causa da justiça, porque 
deles é o Reino dos Céus” (Mt 5,10)
Recife-PE   10 -12 / 10

D. EVENTOS LOCAIS

Retiro de Carnaval• 
Tema: Educar para a verdadeira alegria 
Palavra bíblica: “Alegrai-vos no Senhor” (Fl 3,1b) 
Caetés, Curado  04 e 05/02/2008

Encontrão, Conexão, Domingão ou Dia Jovem• 
Sub-tema: No coração está o segredo de educar
Lema: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por 
seus amigos” (Jo 15,14)

Outros eventos:• 
- Colônia de férias salesianas: ‘Pintando as cores da vida’ (jan e/ou jul)
- Páscoa juvenil;  Missão Jovem; Gincana mariana; Festa junina; 
Tarde jovem; Semana de Espiritualidade Juvenil Salesiana; Espaço 
de liderança; Acampamento Jovem; Expo-bíblica jovem; Gincana 
jovem; Cristo Dance, etc.
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PRIORIDADES
(idéias - força)

OBJETIVOS
(metas)

INTERVENÇÕES 
(atividades que vamos fazer)

Formação
das
Lideranças
no Movimento 
CJC

Cultivar o 
processo 
formativo e 
o espírito de 
liderança
dos jovens 
comunitários 
cristãos

Realização 
de momentos de formação

Criação dos conselhos 
estaduais e das
orientações locais

Retiros com os 
coordenadores e líderes

Ação
Missionária

Despertar 
nos jovens 
comunitá-
rios  o ideal 
missionário

Participação 
nas Santas 
Missões
populares 

Organização
da Missão 
CJC

Formação de uma equipe 
Missionária em cada 
estado

Destaque:
Projeto Sede 

2011

- Conscientizar os jovens comunitários para um 
trabalho co-responsável em prol da construção da 
futura Sede do Movimento CJC..
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PROCESSOS
(os modos como vamos fazer)

Organizando bem os treinamentos;• 
Motivando os jovens comunitários a participarem dos encontros;• 
Promovendo encontros, palestras, debates, momentos de formação e refl exão • 
sobre liderança;
Distribuindo responsabilidades;• 
Refl etindo, nas reuniões, sobre liderança.• 

Despertando a consciência do valor do trabalho em equipe;• 
Elegendo bons coordenadores estaduais;• 
Fazendo um calendário de reuniões dos conselhos estaduais e de visitas às • 
comunidades.

Convidando os coordenadores e jovens com qualidades de liderança para • 
participar;
Procurando bons palestrantes para os retiros;- • 
Orga nizando os retiros por estado.• 

Incentivando os jovens comunitários a integrarem os grupos que irão • 
trabalhar nas Santas Missões populares nas paróquias;• 
Estudando e debatendo nas reuniões algum subsídio sobre o mandato • 
missionário de Jesus Cristo;
Incluindo nas reuniões das  comunidades um momento de oração pelas • 
missões e missionários.

Convidando os jovens comunitários a participarem dos TMs e das Missões • 
Jovens promovidas pelo CJC;
Incentivando as comunidades a realizarem uma celebração missionária no mês • 
de outubro;
Cultivando entre os jovens comunitários a sensibilidade missionária• 

Estimulando e escolhendo jovens comunitários capazes • 
de compor esta equipe;• 
Promovendo reuniões e momentos de refl exão sobre o dever missionário • 
dos jovens comunitários cristãos;• 
Convidando jovens comunitários para o serviço missionário;• 
Envolvendo também a CJC Mirim no trabalho missionário.• 

 Promover nas comunidades CJC iniciativas variadas de cunho 
fi nanceiro em vista da realização deste projeto

CJC



48

PRINCIPAIS ATIVIDADES DO ANO:

A. Três Encontros Estaduais
Nazaré de Jacuípe-BA – 10 a 13. 01. 2008• 
Maragogi-AL – 18 a 20. 01. 2008• 
Carpina-PE – 24 a 27. 01. 2008• 

B. Três Reuniões da Comissão Prosede (Projeto Sede)
Maragogi-AL – 16 e 17. 02. 2008• 
Recife(Casa Inspetorial)-PE – 07 e 08. 06. 2008• 
Natal-RN – 11 e 12. 10. 2008• 

C. Treinamentos (Encontros de Formação)
Três Treinamentos de Lideranças nos estados: PE – AL – BA • 
Dois Treinamentos de Integração Comunitária:• 

       Salvador-BA e Sertânia-PE
Dois Treinamentos de Oração e Ação:• 

      Maragogi-AL e Lagoa do Carro-PE
Dois Treinamentos de Vivência Cristã:• 

      São Sebastião do Passé-BA e Jatiúca-AL
Dois Treinamentos de Missionários: Alagoas e Bahia• 

D. Três Reuniões do Conselho
Chã Preta-AL – 26 e 27. 04. 2008• 
Salvador-BA – 23 e 24. 08. 2008• 
Ferreiros-PE – 21 a 23. 11. 2008• 

E. Dois retiros de (para) Coordenadores e Líderes
Alagoinhas-BA – 13 a 15. 06. 2008• 
Camutanga-PE – 18 a 20. 07. 2008• 
Chã Preta-AL – 25 a 27. 07. 2008• 

F. Um encontro estadual da CJC Mirim
26. 07. 2008 – nos três Estados

G. 20º Encontro Geral da CJC
Ferreiros-PE – 07 a 11. 01. 2009
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OBJETIVO INTERVENÇÕES PROCESSOS

Animar e 
fortalecer  
a ação 
Catequética
em nossas 
presenças

Articulação • 
das várias 
experiências 
e atividades 
catequéticas.

Formação de • 
catequistas.

Preparação • 
do Congresso 
Catequético 
Salesiano - 
2009

Fazendo um diagnóstico da • 
realidade catequética na 
Inspetoria;
Proporcionando a integração • 
dos coordenadores e agentes 
da catequese das nossas obras;
Acompanhando e assessoran-• 
do as atividades catequéticas 
das comunidades;
Estudando (Catequistas e • 
SDBs) o Diretório Nacional de 
Catequese;
Organizando Semanas de • 
Catequese e outros momen-
tos de animação ( encontros, 
palestras, visitas, retiros, cele-
brações...);
Realizando Encontro • 
Inspetorial de Catequese;
Fazendo parceria com as • 
FMAs.

COMISSÃO:
Pe. Raimundo Felipe da Silva ( Coordenador)• 
Pe. Breno Guasttala – Carpina• 
Alexsandro Júnior de Santana ( Teólogo – São Paulo)• 
Cícera Maria da Sila Feliciano (Cici) – Sagrado Coração• 
Mônica Maria Torres de Oliveira – Jaboatão• 
Aline Mirelle S. Martins de Medeiros – Caetés• 
Edivirgem Galdino Vila-Nova da Silva – Bongi• 

REUNIÕES: MENSAIS – a defi nir 

EVENTOS
14 e 15 de junho de 2008 – Encontro Inspetorial de Catequese• 
07 -12 de julho de 2008 – Semana de Catequese.• 
31 de Agosto – Celebração do dia dos Catequistas• 
26 – 28 de junho 2009 – Congresso Catequético Salesiano - Carpina• 
Encontro de avaliação e planejamento da catequese •  (no fi nal ou início do ano).

Plano de Ação Catequese
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PRIORI-
DADES OBJETIVOS INTERVENÇÕES OU ESTRATÉGIAS

Tornar o 
voluntariado 
uma força 
apostólica na 
inspetoria

Criar uma 
organização do 
Voluntariado em 
nível inspetorial 
e local

Criação de uma Coordenação • 
Central Inspetorial do Voluntariado 
Fortalecimento da Equipe • 
Central de Coordenação para 
ser assessora de lideranças de 
animação para os centros locais

Estimular o 
sentido de 
pertença e 
integração dos 
Voluntários 
à inspetoria 
e à Família 
Salesiana 

Promoção de espaços para o • 
Conhecimento da Congregação e 
da Inspetoria
Acompanhamento dos voluntários • 
pelos salesianos

Conscientizar 
comunidades 
e jovens sobre 
a importância 
do 
voluntariado

Oferecer uma 
formação 
continuada e 
específi ca.

Elaboração (aos poucos) de • 
um Projeto de Formação ao 
voluntariado.
Organização de um processo de • 
formação continuada e específi ca 

Suscitar novos 
voluntários a 
curto e longo 
prazo

Divulgação, incentivo e valorização • 
do trabalho voluntário.
Criação Centros Locais de • 
Voluntários nas Comunidades 
salesianas e apoio aos mesmos
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Voluntariado

PROCESSOS

Escolhendo 5 membros (por eleição) das obras mais perto do centro e o • 
ponto de encontro na EDBAO.
Preparando em conjunto as reuniões, encontros, subsídios, etc• 
Organizando um cadastro de todos os Voluntários• 
Criando uma logomarca, camisas e outros distintivos que destaquem o • 
Voluntariado.

Conhecendo as casas da inspetoria e os trabalhos dos voluntários• 
Apresentando vários tipos de voluntariado salesiano no Brasil e no • 
mundo.
Utilizando os Delegados locais da F.S. para acompanhar os Voluntários• 
Animando e incentivando o voluntariado nos grupos da F.S.• 
Participando das reuniões dos voluntários para programar, avaliar, • 
refl etir, formar e rezar juntos. 

Estimulando o estudo dos documentos da Congregação• 
Formando bíblica, teológica, pastoral e salesianamente.• 
Promovendo encontros, retiros, cursos de formação.• 
Participando da formação de outros grupos (passando pelos Grupos da • 
Crisma - Grupos de Jovens AJS – Voluntariado – Grupos da F.S.)
Pensando numa formação adaptada a cada fase do Processo (Pré-• 
voluntariado – Voluntariado – Pos-voluntariado).
Transformando os voluntários mais preparados em formadores.• 

Realizando reuniões de informação sobre o voluntariado.• 
Acolhendo Voluntário que tenham resolvido sua situação fi nanceiro-• 
trabalhista. 
Refl etindo muito sobre as motivações básicas do Voluntariado.• 
Visitando e conhecendo as famílias dos Voluntários.• 
Acompanhando antes e depois do trabalho voluntário• 
Preenchendo a fi cha pessoal na obra onde atua o Voluntário.• 
Preparando e assinando o “Contrato Particular de Voluntariado”, Lei • 
9.608 de 18 / 02 / 1998. 




